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Mais dinheiro no bolso do metalúrgico:



Metalúrgicos conquistam PLR 
em mais quatro fábricas

Participação nos lucros

Trabalhadores de mais quatro fábri-
cas da região aprovaram a Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR).

Na Sonaca, a PLR foi aprovada  
no dia 16, após os trabalhadores 
pressionarem a direção da fábrica 
com o aviso de greve. 

Os metalúrgicos receberão até 
R$ 3.350, divididos em duas par-
celas. Após a mobilização, eles con-
seguiram que a Sonaca aumentasse 
o valor da primeira parcela da PLR, 
que foi de R$ 2.500 para R$ 3.100. 
A segunda parcela, de até R$ 250, 
é atrelada a metas.

Eaton
Na Eaton, os operários aprova-

ram a PLR na somatória dos resulta-
dos das assembleias, no dia 14.

Eles vão receber R$ 5.300, tam-
bém em duas vezes.

A depender do cumprimento de 
metas, o valor total da PLR pode 
aumentar 20%.

Nossa homenagem à companheira Lúcia de Fátima Rezende
A companheira Lúcia de Fátima Rezende, trabalhadora do Sindicato desde 2014, morreu no último 
dia 18. Ela tinha 59 anos e começou sua militância ainda jovem, na primeira greve do antigo Jumbo 
Eletro. Lúcia foi companheira de Francisco Assis Cabral, ex-diretor do Sindicato e da Admap. Nossas 

sinceras homenagens à memória desta pessoa cheia de força e alegria. Lúcia, presente!

Metalúrgicos da Eaton durante a mobilização por PLR, neste mês
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Winnstal
Depois de uma paralisação de 

duas horas, na segunda (19), os 
metalúrgicos da Winnstal conquis-
taram uma PLR 62,5% maior do 
que a de 2022. 

O valor será de R$ 1.300, com 
primeira parcela para julho, e 
segunda para fevereiro de 2024.

Mirage
Após três rodadas de negocia-

ção entre Sindicato e empresa, os 
trabalhadores da Mirage receberão 
R$ 1.200 de PLR. O valor foi apro-
vado nesta terça (20).

Também houve reajuste no vale-
refeição, que passará para R$ 19 a 
partir de 1º de agosto.
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General Motors é palco de luta 
por estabilidade no emprego

Layoff

Após a proposta de layoff apre-
sentada pela direção da General 
Motors ao Sindicato, os trabalhado-
res da fábrica iniciaram uma mobili-
zação em defesa dos empregos. Eles 
lutam por estabilidade para todos da 
planta de São José.

A GM propôs a suspensão de 
até 1.200 contratos, no dia 14. A 
montadora alega queda nas ven-
das e afirma que o layoff poderia se 
estender por dez meses.

O Sindicato defende a manu-
tenção de todos os empregos e a 
estabilidade. Outra bandeira his-
tórica da entidade é a redução da 
jornada de trabalho sem diminuição 
dos salários.

No começo deste mês, a GM já 
havia anunciado uma parada na pro-
dução. A medida segue até o dia 23. 
No setor de transmissão, foram ini-
ciadas férias coletivas, nesta segunda 
(19). O período vai até dia 28.

Trabalhadores da General Motors durante assembleia

A General Motors lucrou muito no 
último período e não tem motivos para 
suspender o contrato dos trabalhadores, 
que acabam sendo prejudicados. Por 
isso, o Sindicato intensificou a luta pela 
estabilidade no emprego para todos”.

Valmir Mariano, 
vice-presidente do Sindicato

Rescisão indireta é 
alternativa se patrão 
não cumpre a lei
Trabalhar sem receber, sem 
depósito do FGTS, tendo de 
enfrentar rebaixamento de 
função e de salário ou sofrendo 
agressões. Esses são alguns dos 
casos que dão ao trabalhador 
o direito de pedir a rescisão 
indireta. Mas como isso 
funciona, na prática?

Direito é concedido 
após faltas graves 
do empregador
A rescisão indireta é concedida 
pela Justiça se for comprovado 
que o patrão está cometendo 
faltas graves, ou seja, está 
descumprindo a lei ou o acordo 
firmado em contrato. É como 
se fosse uma “demissão por 
justa causa invertida”: quem a 
aplica é o trabalhador. Para ter 
esse direito, é preciso entrar 
com uma ação na Justiça. 
O Sindicato pode ingressar 
com o processo, por meio do 
Departamento Jurídico.

Mas não é só pedir 
demissão?
Há diferenças entre a rescisão 
indireta e a demissão voluntá-
ria (pedido de demissão). No 
primeiro caso, o trabalhador 
entra com o processo, comprova 
a falta grave e consegue receber 
o aviso-prévio, a multa de 40% 
sobre o FGTS e guias para dar 
entrada no seguro-desemprego. 
Além disso, na ação judicial, o 
funcionário pode pedir indeni-
zação, dependendo dos danos 
sofridos. Na demissão voluntá-
ria, ele precisa cumprir ou pagar 
o aviso, perde a multa e não tem 
direito ao seguro.  

Tire dúvidas  
sobre seus direitos 
Metalúrgico, esse é um espaço 
para você saber mais sobre 
seus direitos trabalhistas. Tem 
dúvidas? Fale com a gente: 
seusdireitos@sindmetalsjc.org.br.



RÁPIDAS
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Assembleia de prestação de contas de 2022 acontece dia 28 
O Sindicato realiza a assembleia de prestação de contas referente a 2022 no dia 28 (quarta-feira). 
A reunião irá ocorrer no salão de assembleias da sede da entidade, com primeira chamada às 17h e 
segunda chamada às 17h30, com o número de sócios que estiverem presentes. Durante a assembleia, 
serão apresentadas as despesas e receitas do ano passado, de forma transparente. Compareça!

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

alestis
Inscrição: até 28/6
Eleição: 4/7

Samba Democrático 
será em novo local, 
neste sábado 

O Samba Democrático deste 
sábado (24) está cheio de 
novidades. Além da tradicional 
roda de samba, que este mês 
será comandada pelo Grupo 
Influências com participação do 
Samba Rock do Vale, terá arraiá 
com a dupla sertaneja João 
Guilherme e Felipe. Também 
tem mudança de horário e 
endereço. Será às 19 horas, 
no Nova Era: Avenida 23 de 
Maio, 950, Vila Maria, em São 
José dos Campos. A entrada é 
gratuita e aberta a todos. Tem, 
ainda, promoção de cerveja 
e caipifrutas com precinho 
camarada.

Arcabouço fiscal 
deve ser votado no 
Senado, nesta quarta

A proposta de arcabouço 
fiscal do governo Lula deve 
ser votada nesta quarta (21), 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado. 
O tema seria discutido na terça, 
porém houve um pedido de 
vista, que adiou a votação. O 
relator Omar Aziz (PSD-AM) 
excluiu do relatório o limite 
de gastos com despesas que 
envolvem ciência, tecnologia 
e inovação, porém manteve 
ataques a investimentos 
essenciais, como em saúde e 
educação. Com as emendas, o 
projeto deve voltar à Câmara 
dos Deputados, e há indícios de 
que os parlamentares derrubem 
essas mudanças no texto. O 
Sindicato e a CSP-Conlutas 
são contra o arcabouço fiscal e 
defendem a luta para barrá-lo.

Ampliação de direitos

Mais da metade da categoria 
conquista vale-alimentação

A garantia do pagamento de 
um valor extra para ser utilizado 
na compra de alimentos é uma 
importante conquista para mais da 
metade da base do Sindicato. 

São trabalhadores que, depois de 
se mobilizarem, passaram a receber 
mensalmente um vale-alimentação 
(além de terem direito à refeição 
na fábrica ou ao vale-refeição). Em 
outros casos, as empresas fornecem 
cestas básicas aos operários.

Hoje, 61% da categoria estão 
contemplados com um desses 
benefícios. Isso equivale a 19.502 
metalúrgicos.

Mas ainda temos muita luta pela 
frente. Empresas de grande porte, 
como Ball, Ardagh e Eaton, ainda 
não fornecem o vale-alimentação. 

Conquistas
Nos últimos meses, metalúrgicos 

da GM, Embraer, Alestis e Ericsson  
conquistaram o vale-alimentação. 
Na Sonaca, os trabalhadores amea-
çaram entrar em greve e, na sequên-
cia, conseguiram o direito.

Já na Gerdau, os operários foram 
à luta e conseguiram um vale-ali-
mentação extra de R$ 2 mil para 
este ano. Em 2022, eles já haviam 
conquistado o vale mensal de R$ 
310.

Trabalhadores da Sonaca aprovam acordo do vale-alimentação, em março
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Entre em contato com os diretores do Sindicato dos 
Metalúrgicos. Vamos organizar a luta para reivindicar 

esse direito tão importante para os trabalhadores.

Parker SJC.......................R$ 600
Parker Jacareí...............R$ 600
Latecoere..........................R$ 585
Refortec.............................R$ 380
General Motors............R$ 350
Elgin.....................................R$ 330
Winoa..................................R$ 310
Gerdau...............................R$ 310
                      + R$ 2.000 em 2023

Caoa Chery.....................R$ 300
Embraer............................R$ 300
JC Hitachi........................R$ 300
Sonaca................................R$ 285
Delta....................................R$ 275
Panasonic........................R$ 270
Alestis..................................R$ 250
Armco.................................R$ 250
Ericsson.............................R$ 250

Fábricas em que os direitos já foram conquistados

           O direito ao vale-alimentação é uma 
das prioridades da nossa categoria. Onde 
ainda não foi conquistado, é muito 
importante que os trabalhadores se 
mobilizem e pressionem os 
patrões. Estamos prontos para 
organizar mais essa luta nas 
fábricas da região”.

José Eduardo Gabriel, o Bob,
diretor do Sindicato

Vale-alimentação

Aernnova
Avibras
Cal Leve
Calstamp
Prolind
Retrovex
Cambará
Tarutex

Cesta básica

Na sua fábrica, o direito ao vale-
alimentação ainda não está garantido?
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A noite de 16 de junho marcou 
mais um capítulo da história dos 
metalúrgicos da região. A nova sub-
sede do Sindicato em Caçapava foi 
entregue aos trabalhadores.

Com casa cheia, a cerimônia 
reuniu entidades sindicais, partidos 
políticos e movimentos sociais.

Depois das obras em Jacareí e na 
zona sul e centro de São José, este 
é o quarto imóvel reformado pela 
direção da entidade. Foram sete 
meses de reforma. O prédio, de 668 
metros quadrados, conta com oito 
salas e salão de assembleias.

A subsede também oferece aos 
sócios um espaço novinho para 
eventos, com churrasqueira e capa-
cidade para 140 convidados.

Resgate das lutas
Durante a cerimônia de inaugu-

ração, representantes das entidades 

Presidente do Sindicato, Weller Gonçalves, discursa durante cerimônia

Categoria 
visita nova 

subsede, em 
Caçapava
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A CSP-Conlutas, central sindical à 
qual o nosso Sindicato é filiada, está 
em contagem regressiva para o seu 
5º Congresso Nacional.

O evento vai ser realizado em 
São Paulo, de 7 a 10 de setembro.

Trata-se de uma ocasião muito 
importante para discutir a linha 
de atuação da organização, que – 
diferentemente de outras centrais, 
como CUT e Força Sindical – se 
mostra coerente com a sua traje-
tória ao manter a independência de 
governos e patrões.

“Enquanto as outras centrais 
deixam as reivindicações dos tra-
balhadores de lado para defender o 
governo Lula, nós mantemos distan-
ciamento e independência”, conta 
Luiz Carlos Prates, o Mancha, mem-
bro da Secretaria Executiva Nacional 

Independente, CSP-Conlutas se prepara 
para seu 5º Congresso Nacional

Quarto prédio revitalizado

Diretoria do Sindicato inaugura 
nova subsede de Caçapava

DITO BRONCA
dito@sindmetalsjc.org.br

da CSP-Conlutas.
Um exemplo de como esse atrela-

mento faz mal é a falta de empenho 
da CUT, Força e outras centrais na 
luta contra o arcabouço fiscal, pro-
posta do Palácio do Planalto que, 

Arte de 
divulgação 
do 5º 
Congresso 
da CSP-
Conlutas

lembraram o histórico de luta dos 
metalúrgicos de Caçapava. O prédio 
da subsede foi inaugurado em 1980 
e serviu de palco para importantes 
mobilizações da categoria, como 

as dos trabalhadores da Mafersa 
(depois MWL), Italspeed, Graúna, 
Hubner, Blue Tech, Sun Tech e 3C.

“A principal tarefa do Sindicato é 
conduzir as lutas dos trabalhadores. 
A nova subsede vem para aperfeiçoar 
o atendimento para a categoria, mas 
também para que esse espaço sirva 
como palco das próximas lutas que 
virão”, disse o presidente do Sindi-
cato, Weller Gonçalves, durante a 
cerimônia.

Participaram do evento repre-
sentantes da CSP-Conlutas, Admap, 
PSTU, MML, sindicatos dos Quími-
cos, Petroleiros, Correios e Servidores 
de Jacareí e Caçapava.

como o atual teto de gastos, limita 
investimentos públicos em saúde, 
educação e outras áreas essenciais.

O 5º Congresso Nacional da CSP-
Conlutas será tema das próximas 
edições do Jornal do Metalúrgico.

Alternativa dos trabalhadores

Procura-se EPI
Na Verzani, terceirizada da 
Embraer, os companheiros 

precisam brigar pra conseguir 
EPI. O almoxarifado abre 

só duas vezes na semana e, 
quando alguém tenta retirar o 
equipamento, nunca tem! Fal-
tam luvas, sapatos e uniforme. 

Prometeram uma blusa de 
inverno que, pelo visto, só vai 

chegar no verão. Absurdo!

Cadê a segurança? 
Na GM, a pressão em cima 
dos trabalhadores está cada 
vez maior, e a consequência 

tem sido muito séria. Nas 
últimas semanas, foram cinco 

acidentes dentro do com-
plexo. A Cipa acompanha a 

situação e denuncia as irregu-
laridades de todas as formas.  

Exigimos providências!

Coleção de problemas 
As trabalhadoras da Domex 
não aguentam mais tantos 

problemas. Tem líder que só 
sabe gritar e ameaçar, sem 

contar os esculachos nas reu-
niões! Como se não bastasse, 
tem uma conversa de que a 

empresa não quer pagar PLR. 
Para tentar calar as compa-

nheiras, tá rolando até amea-
ça de cortes. Basta de perse-

guição! Estamos de olho.

Velho oeste
Na Dallas Aeronautical 

Services, o patrão 
vive pressionando os 

trabalhadores com ameaças 
graves e assédio moral. Para 

completar, o local de trabalho 
é insalubre. Além disso, a 
empresa não faz reajuste 
nos salários há anos. Aqui 
não é terra sem lei. Temos 

direitos trabalhistas a serem 
cumpridos!

Desigualdade
O pessoal da ASN, 

terceirizada da Ericsson, não 
aguenta mais a desigualdade. 

O convênio é ruim, a cesta 
básica é de baixa qualidade 
e nada de vale-alimentação. 
Eles também produzem as 

riquezas da fábrica e merecem 
os mesmos benefícios dos 

efetivos. Exigimos melhorias, já!


